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TERMO ADITIVO N° 004/2026
[bookmark: _GoBack]EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 036/2025
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2025
ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 007/2025

OBJETO: FORMALIZAÇÃO DOS REEQUILÍBRIOS ECONÔMICO-FINANCEIROS SUCESSIVOS DOS ITENS GASOLINA COMUM E DIESEL S-500 DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 007/2025.

I – DAS PARTES
CONTRATANTE: COMPANHIA ÁGUAS TERMAIS MARCELINO RAMOS – TERMASA, sociedade de economia mista de capital fechado, sob a forma de sociedade anônima, com sede na Avenida Beira Rio, nº 4001, Marcelino Ramos/RS, inscrita no CNPJ sob nº 92.453.489/0001-75, neste ato representada por seu Diretor Presidente, Sr. RODRIGO VECCHI.
FORNECEDOR: AUTO POSTO MALINOWSKI LTDA., inscrita no CNPJ sob nº 10.418.229/0001-02, com sede na Rua Rui Barbosa, nº 13, Centro, Marcelino Ramos/RS, neste ato representada por seu representante legal, Sr. MARCELO MALINOWSKI.
As partes acima identificadas resolvem celebrar o presente Termo Aditivo à Ata de Registro de Preços nº 007/2025, mediante as cláusulas e condições seguintes.

II - DO FUNDAMENTO LEGAL
O presente Termo Aditivo tem por objeto a formalização dos reequilíbrios econômico-financeiros sucessivamente apurados durante a execução da Ata de Registro de Preços nº 007/2025, com fundamento na Lei Federal nº 13.303/2016, no Regulamento Interno de Licitações e Contratos da TERMASA, na Cláusula 1.3 da Ata de Registro de Preços, no art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal e, subsidiariamente, no art. 124, inciso II, alínea “d”, da Lei Federal nº 14.133/2021, quando compatível.
Registra-se que, no curso da execução da Ata, a FORNECEDORA apresentou documentação fiscal demonstrando variação dos custos de aquisição da Gasolina Comum e do Diesel S-500, circunstância que ensejou sucessivas análises destinadas à preservação da equação econômico-financeira da contratação.
Em um primeiro momento, diante da redução dos custos de aquisição, foi emitido Parecer Jurídico em 30 de julho de 2026, favorável à revisão dos preços, fixando-os em R$ 6,22 por litro para a Gasolina Comum e R$ 5,98 por litro para o Diesel S-500.
Os referidos valores passaram a ser observados na execução da Ata e constituíram, inclusive, a base econômica utilizada pela própria fornecedora e pela Administração nas operações posteriores.
Verificou-se, entretanto, que, por falha de natureza estritamente administrativa, deixou de ser formalizado oportunamente o instrumento de aditamento correspondente ao reequilíbrio analisado e autorizado em 30/07/2026, embora os respectivos pressupostos, documentação fiscal, análise jurídica e valores reequilibrados já integrassem o procedimento administrativo.
A ausência do instrumento formal não altera a realidade documental da execução, especialmente porque as aquisições e documentos fiscais posteriores passaram a considerar os valores decorrentes daquele reequilíbrio, circunstância que torna necessária sua expressa regularização documental no presente instrumento, sem alteração ou criação retroativa dos fatos efetivamente ocorridos.
Posteriormente, em setembro de 2026, a FORNECEDORA apresentou novos pedidos de reequilíbrio econômico-financeiro, acompanhados das NF-es nº 179.557 e nº 180.357, demonstrando nova alteração dos custos de aquisição do Diesel S-500 e da Gasolina Comum.
A NF-e nº 179.557, emitida em 09/09/2026, comprova aquisição do Diesel S-500 ao custo unitário de R$ 5,34 por litro, enquanto a NF-e nº 180.357, emitida em 15/09/2026, demonstra aquisição da Gasolina Comum ao custo unitário de R$ 5,21 por litro, circunstâncias que fundamentaram nova análise jurídica e econômica da contratação.
Diante da sequência dos fatos e visando assegurar a integridade, transparência, rastreabilidade e correspondência entre a execução material e a documentação administrativa da Ata, o presente instrumento formaliza os dois momentos sucessivos de reequilíbrio econômico-financeiro, cada qual com seus respectivos fundamentos, documentos e período de incidência.

III – DO PRIMEIRO REEQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO PARECER DE 30/07/2026
Conforme documentação fiscal e Parecer Jurídico emitido em 30 de julho de 2026, foi constatada redução dos custos de aquisição dos combustíveis fornecidos à TERMASA.
Quanto à Gasolina Comum, o custo de aquisição considerado anteriormente era de R$ 5,485 por litro, passando para R$ 5,19 por litro, conforme NF-e nº 173.424, circunstância que determinou a revisão do preço registrado de R$ 6,57 para R$ 6,22 por litro. Quanto ao Diesel S-500, o custo de aquisição anteriormente considerado era de R$ 5,60 por litro, passando para R$ 5,02 por litro, conforme NF-e nº 172.378, resultando na revisão do preço registrado de R$ 6,70 para R$ 5,98 por litro.
Dessa forma, para fins de formalização e regularização documental do reequilíbrio anteriormente analisado e implementado na execução da Ata, ficam expressamente reconhecidos os seguintes valores:
a) DIESEL S-500: de R$ 6,70 por litro para R$ 5,98 por litro;
b) GASOLINA COMUM: de R$ 6,57 por litro para R$ 6,22 por litro.
Fica consignado que o presente instrumento, quanto a este primeiro período, não constitui nova concessão de reequilíbrio econômico-financeiro, mas formaliza documentalmente situação anteriormente instruída, analisada e materialmente implementada na execução contratual, conforme documentação integrante do processo administrativo.
A presente formalização deverá ser registrada nos sistemas administrativos e de controle com a indicação da data efetiva do ato e da presente regularização, preservando-se, para fins de rastreabilidade, o Parecer Jurídico de 30/07/2026 e os documentos fiscais que fundamentaram a alteração dos preços.


IV – DO SEGUNDO REEQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO SETEMBRO DE 2026
Posteriormente ao reequilíbrio descrito na cláusula anterior, ocorreu nova alteração dos custos de aquisição dos combustíveis, documentalmente comprovada pelas NF-es apresentadas pela FORNECEDORA. Em relação ao Diesel S-500, o custo de aquisição considerado no primeiro reequilíbrio correspondia a R$ 5,02 por litro, conforme NF-e nº 172.378, passando para R$ 5,34 por litro, conforme NF-e nº 179.557, emitida em 09/09/2026. Em consequência, preservada a equação econômico-financeira utilizada na contratação, o preço do Diesel S-500 passa de R$ 5,98 para R$ 6,37 por litro.
Quanto à Gasolina Comum, o custo de aquisição considerado no primeiro reequilíbrio correspondia a R$ 5,19 por litro, conforme NF-e nº 173.424, passando para R$ 5,21 por litro, conforme NF-e nº 180.357, emitida em 15/09/2026.
Em consequência, o preço da Gasolina Comum passa de R$ 6,22 para R$ 6,25 por litro. Assim, a partir da formalização do segundo reequilíbrio, passam a vigorar os seguintes valores:
a) DIESEL S-500: R$ 6,37 (seis reais e trinta e sete centavos) por litro;
b) GASOLINA COMUM: R$ 6,25 (seis reais e vinte e cinco centavos) por litro.
Os valores acima correspondem ao segundo momento de recomposição da equação econômico-financeira e substituem, prospectivamente, os valores decorrentes do primeiro reequilíbrio descrito na Cláusula III.

V – DA DISTINÇÃO ENTRE OS DOIS MARCOS DE REEQUILÍBRIO
Para fins de adequada instrução, transparência e registro perante os sistemas de controle, fica expressamente consignado que o presente instrumento contempla dois fatos administrativos e econômicos sucessivos e distintos. 
O primeiro decorreu da redução dos custos de aquisição verificada em julho de 2026, analisada mediante Parecer Jurídico de 30/07/2026, resultando nos valores de R$ 5,98 por litro para o Diesel S-500 e R$ 6,22 por litro para a Gasolina Comum.
O segundo decorre da posterior elevação dos custos de aquisição verificada em setembro de 2026, comprovada pelas NF-es nº 179.557 e nº 180.357, resultando nos valores de R$ 6,37 por litro para o Diesel S-500 e R$ 6,25 por litro para a Gasolina Comum.
A formalização conjunta no presente instrumento decorre exclusivamente da constatação superveniente de que o instrumento referente ao primeiro reequilíbrio não havia sido oportunamente formalizado pelo setor administrativo, apesar da existência do respectivo procedimento, documentação fiscal, análise jurídica e efetiva adoção dos valores reequilibrados.
A presente regularização tem por finalidade conferir correspondência formal ao histórico efetivamente ocorrido, sem ocultação, alteração ou antedatação de documentos e preservando integralmente a cronologia dos atos administrativos e dos respectivos elementos de suporte.

	VI – DA MANUTENÇÃO DAS DEMAIS CLÁUSULAS
Permanecem inalteradas e ratificadas todas as demais cláusulas e condições estabelecidas na Ata de Registro de Preços nº 007/2025, que não conflitarem com o presente instrumento.

	VII – DA PUBLICIDADE E DOS REGISTROS
O presente Termo Aditivo deverá ser publicado na Imprensa Oficial e disponibilizado no Portal da Transparência da TERMASA, observada a legislação aplicável.
Deverão, ainda, ser realizados os correspondentes registros nos sistemas administrativos e de controle competentes, com preservação das datas reais dos atos, pareceres, requerimentos e documentos fiscais que compõem o histórico dos dois reequilíbrios, de modo a assegurar a completa rastreabilidade do procedimento.
E, por estarem de pleno acordo, firmam o presente Termo Aditivo em 02 (duas) vias de igual teor e forma.


Marcelino Ramos/RS, 30 de setembro de 2026.




AUTO POSTO MALINOWSKI LTDA
CNPJ: 10.418.229/0001-02
DETENTOR DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO



CIA ÁGUAS TERMAIS MARCELINO RAMOS – TERMASA
RODRIGO VECCHI
PRESIDENTE DA TERMASA



LEONARDO PEGORINI
DIRETOR OPERACIONAL
GESTOR DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS


PUBLIQUE-SE.
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